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'Atos

(la sessão realisada na sala de eonfereTH,j:1S do inclieato ]VI('ilied

do Hio O1'31](le do 8n1, em ;) 19:W.

Os trabalhos são iniciado~.;

e0111 a p1'esellc;a dos
B. K .E:anan, Alvaro
IIoflu eistf'I', FIo relu.jo
(1 a1'108 lIenriqllc

})e>1o seeretario (' lida
frp en](lnclas.

do I\Ia rio rfolla
Oahino dn FOlls(,crl,Luiz

Nlaxim iJ iallo
\ValdemaJ'

13m'e('lo.; e Mario BerJu!
anterior fi lIe não

drs. Rebelo Horta e j\.rmin Nie-

San-

de intensifiear as

: mn ofieio do Clnb (jaxeiral
ela nova cli l'etill'ia ; o['i('io do

(lI' sua autoria
acomllanhado dos

consta do
eouJunieand() a

Diog'o li 'eTTaz, ofertando ()
finalmente \In] tel'('ciro oficio

Brasileira de
nieando a desta
ufieio dirigido ao Chefe do Gahinete di)
1'io1'es 80lieitando a relação dos
(l consulados brasileiros no exterior afim

culturais eom os
8rio aceitos como socios efetivos

Tneyer.
Passando-se á ordem do dia é (Iada a ao dI'. 'VaIcleUUH' Nie

me;yel\ que lê interessantC' trabalho Sl1 bordinado ao ti tnlo
para o estudo da de em

O autor eOlneça pela 11isto-
riando o eOHc'eito moderno yalôl", ele mn rnodo

em medieina, para tom sindromas da
oftalmologia. Sob o de vista da medieina entnl ern

que elH'aranl ti eln SlUl toLalida(le. Continna
dizendo : "a patologia de nos ensinaqne a ou pil-

togenia de lUIUI llfío (. de nm determinado faetor etio··
log'ico, easuaL mas que a etiopatogenia é determinada por nma constela-
ção de faetol'es ativos 11um dado momento ou num dado
de tempo, em outros termos: a patogenia de eonstehH{ão ensina que nu­
ma alteração mórbida em dado IIlomento sempre elevem estar preenchi..
das varias eondições determinantes para que haja molestía". .A pato ..
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de não snbstitlH', nem snplanta a patologia eclular,
fIa apenas vem prestar' lima eontribniç.ào, englobando-a e eJe~

vando a sol) pOlltO de vista de pesquisas eientifieas. Esh.'
1110do de el1eara'l' as molestias natnreza sempre existiu, e não é

inventor. eonu) Claucle Bernarel.
VexwoI'n. referindo-se a

rrltinlamente a reeebeu valioso inerementn
na I-IoIarrc1a, qne esC'reven um '11'a-

baseacIo inteiramente neste eoneeito. Em oftal­
ela AlemanllH, foi o primeiro a publiea1' eSllHlo3

a este
eemfe1'eneista em com

eomentarios que eluelclam os sinclromas: estrabismo conveI'·
deseolamento da retina, retinite hiperten8iv1:1 e a que·

flietenular termina eom sobre
(1 valôr teôrieo e deste novo eoneeito que en~llna a aprofundar o
estudo das entidades mórbidas.

O dI'. 'Valdemar merece do prof.
:VIario Tota sobre o trabalho que a ('asa aeabára de ouvir.

Antes de enc~erl'ar os trabalhos mareada a ordem do dia para a
sessão na fará uso da o prof.

diseorrerá sobre Coneeito neuro·enc1oerino na medicina

Porto 8 de maio de 1936.
DI'. IIelrn li th lVeininann

1.0 secretario.

.Ata da sessão realisada na sala de eonferencias do SindicatD Médi-
co do Hio (-h'ande do em 15~--5--193G.

os ti­
para socio correspon­
a vota(:ão o dI'. N n-

o proL :Mario T'otta.
drs.Plinio da Costa Gama, EU­

Carlos IIofmeister, Ma­
Lui,c':

Ga-

aelIa-se

seu
ximiIiano

Carlos
Celso

Antonio
ela IIug'o
Valdemar
rioll, Brandão de
J. Haul di Primio e muitos

Lida áta da sessão anterior
No foram

hÜos elo dI'. Alberto
dente, em uma das sessões ulteriores.
pipri é aceito por unanimidade.

Na ordem do dia está inseríto o prof. Saint-Pastous, que prende a
E:tenção da easa eom uma eonfereneia subordinada ao titulo "Conc.eito
neuro-endocrino na medidna contemporallea".
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em
os 1'8-

o anreo ti\:;­

de Pasteur,
ao atLud
da llleclicina.

elinica.

a orientação do e011c8ito
conceito anatomieo ou

ou 10ca­
de slst8-

trabalho:
mostrando a necessidade de

méeliea e em seus métodos
contra a rotina do

eseola
riodo da escola
a escola eonstitueionalista
que Lip-ISchutz

Efetivamente. os decenios elo seeulo
zado por uma fecunda atividade no terreno ela

A medieina coníemporanea maTcha para
fjsieo da com ren unew ao
matico, que por tanto tempo sustentou a
LisUca ela doença, hoje sllbstituida pela
mas ou mórbidas.

l 'alvez seja 1ne8mo vislumbradu o
ievisão do eoneeito eletronieo on da vida
saucle e da molestia, como unica interpretação das
virus, dos hormonios, das vítaminas e demais prineipio,s vitais
conhecidos.

A seguir, aludiu á contribuição ele Nicola Pende na
cola encloerinologiea; em os horizontes
patologia metabolica bio-quimiea. e bio-energetica, exaltou a
do feliz neologismo de metabologia introduzido por Anes Dias; entrou
a descrever os coneei1:08 histo-fisiologicos elo sistema retículo encloterial
de A8Clloff-IJanclau ou grande sistema mesenquirnal ativo, de 8iegmunc1,
poz em destaque a significéu;ão clinica e doutrinaria dessa -complexa (~

difusa organização celular, chamada por Kiyono de aparelho histiocita-

E' o o resumo deste
O eonferencista iniciou seu trabalho

nma ampla revisão no eCl11eeito ela
de ensino, campanha
ti8mo escolastico ainda

~Justificou esta orientac:ão com ele Maranhon ao
eiar as ele Tannhauser sobre os "Problemas do
lismo".

"Deve-se a rl\mnhauser, diz lHaranhon. o
apresentarl1nidos ao interesse medico os
lativos a quimica biologica no vasto setor da

A preparw;ão bioquimica necessaria ao e
do ramo metaboIico ela llH'dicina espaço nos estudos acade-

que se não a rli'io ser em detrínwnto de outros
tudos até agora consiclera!(los como basicos.

Minha opinião, continúa o pensador ibe1'ico, é deeididanlente favo­
ravel ao criterío ela conjugaçào da clínica e ela bioquimica; por certo
ha de sacrificar, com a posse de outros conhecimentos, até agora
dos como fundarnentais, mas nos programas atuais ele ensino ela medici-­
na, fatalmente em tradicão mnlti-seeular, ha muito onde po­
dar impunemente com o fim ele abrir espac;o á profunda bio-
quimiea que estão a l'edamar as novas da ciencia 1nediea".

I1assou o
sobre a historia
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Houssa:T e Biassoti nu
tI enearar

TIO do referindo conceitos de Merklen e os estudos fisicD~

qmmJeos de Schade; c referi li da
do S. R. para 1I1Ostnll' a extellsa profunda participação que ele to-
ma na da vida nurmal no cleterminismopatogenico.

Passou o eonfereneista a relatar as eonelusêíes (lc)s estudos de Pablo
Barlal'o sobre do sistema ncurc)-c'nc1ocrino e aparenlo: eardio
\ascular ;Ccllnentou as doutrinas ele 1\1endelson e de Eppinge1' na etiopa-

da insLLficiencia os ('cHlceitos fisio-patogenicos
de anoxernia na sindrome cianotJca dos earcliacos negros passon em re­
vista as c1iYenm8 reticnlo-endotelim;es na me­
dica.

Ce!'Y11cnton de Mariano C'astex e JVlanriec Nieol1e na ôriti~

ca ao conceito lnicrobiarla l'efutol1 () valor do funda-
mento da molestia; defendeu a
f'rmciünal ou ela molestia. eIn que
trata ele nlc>!estüls de tecidos ou ele sistemas e não de ou aparelhos.

lDntrou a clescrever o coneeitoda cle l'nne]o-
no terrenu lJeUl'CH'ndocl'ino c'omo no departamento 1'eticulo-
dando em clínica dlamadas siri dl'c)1nes assoeiadas.

dc)

da das siIldrc}mas
Enearou o problema lnetabolieo e ('lImpo das troeas hic1rosalinas, pa"

1'a demonstrar a hipofiso~tireoTsuIn'arreno-hepatica nos distlU'-
bÜk; eliminação da aguB, cIo dos dos e01'110S

das substaneias minerais, uns e outros por sindromes de
e estados nremie08 extrarenais.

Poz em o a leanee das sinelromes
de ascites e eirroses reversiveis.

Acreseentou estar eUl orc1c'rn do (Lia ti hipota1omo~tubel'o-hi-

pofisaria do diabete saearinico, do mal de Basedovv do mal eteAddis'Ol1,
das sinclrOlnes lIipog1icenlieas, dc) basofilismo de Cnshing, das sindrome'-)
csteo-fibro-quistieas, da ec1ampsia, das ioxemias gravidieas e do aborto,
da galactorreia das medicas, da obesidade e eaque-
xia, do eoma c1itlbetieo e das Si11-
dl'omes da disrneta ho1ismo hicho>
:,mlinieo, ete.

Passou a demonstrar () meeanismo de
eo,patias medieas; mostrou a verossimi1hane;a dos hormo
rlÍos lTJaSeulinos e femininos; estudou as sinclr'Olnes hipofiso-ovarianas,
hipofiso-hepatieas) lüpofiso-su])rarrenais, hipofiso-paratireoidianas; rela­
tou os estudos de Zondek sobre brolnelnia e sua repereussão em neuro­
psiquiatria.

Por fim, eneerrou seu trabalho eom as seguintes eonsiderações sobr,,,,
as dos eentros 'dieneefalo-hipofisari'Os eOlll á tireoide:

Entre os varios sóes glandulares que gravitam fnneionalrnente em
torno da oTbitamaior de hipofise, em sinergieas interdependeneias, sa~
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í~l»~tituto Ce- &Jt,o,c'iotosrio, ~{ittiCCt
grOtto aCe-q,te

gre,fe'Fone 5424-

'3)t. ~edZo ~acie{ '3)z. moz{,eft-to ~~ga;)

8Jtadioê'ia'-}no;;)tico

&{ctzocaz8io'}~ofio

gj\,aio;;) ~1tza- ~iotcta;;)

&{ctzotc'topia de 8nda;;) ~/~~ta~

e ~{t~a-~/u~ta;;)
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I AG IPAN I.. ..... ..... +.. .... .... ..: ~f Canfora hidrosoluvel, cacodilato de gaia. i
f cal, sulfato de estricnina, extrato de allium J
t ii sativum, em sôro fisiologico q. s. para 2cc. j

• PREVENrfIVO - ABüRTIVO it ~.. ...

~tt...1 CURATIVO DA GRIPPE. I:·
~ FORMULA COMPLETA

ABSOI{PÇ/ÃO !{APIDA - INI)OLJOR

I I.. ...

I NA OLEX ,· ...:: ..
:: !
i Essencias odorificas. antisseticas e desin- i
I fetan teso ~."
tf Pre'line e eVltu, as infeçães e é UIn excel~ i
i lente ad.juvnuto do tratan1ento curativo i
! das corisas, faringites, anginas, gripes !
t.... ..
~ bronquites, etc. t.. ..
! Pingar 2 a 3 gotas no lenço e aspirar re- I
i petidas vezes. i.. .: i
i i
I PRODUTOS nos LABORATÓHIOS RAUL IJEITfJ It ..
f.. i~ }''ILIAL J)E PORTO AIAEGR}1~ •

~ RUA MAL. FLORIANO 257 - FONE: 5284 I
f :
~ ~ _.~
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Lenta-se como de principal a tireoic1e, a glandula catabolica,
que imprime de movimento ao corpo, qne estimula o metabolismo
basico, que plasma a eu1'itmica da massa co1'porea, que se
esmera na diferenciacão da morfologia, que ativa as desintegrações pro-

que acende e ~xalta as celulares, que eleva a tonicidacle
que ccmcorre,em toda linha, para a lntegTal

das constantes e que ilumina e irradia a inteligencia, (lin11-
mismo, imaginação e fecundidade ao corpo e ao espirito.

Ela parece representar 11111 avançado dos centro,s neul'o-hipo-
fiso-diencefalicos, com os quais se mantem em intima reprüeidade de
funções ela é uma intermediaria á hipofise e ás supral'cnais, á

e ao pancreas, hipofise c ás masculinas ou femininas;
ela ocupa, ao lado da glanclula pituitaria e do figmlo posÍf~ão avançada
no metabolismo histico da agna e dOI doro; ela comanda o metabolismo
do iodo o1'ganieo; ela é,ao lado da hipofise, responsavel pelas üscilaçõe~

em plus ou em minus do poder espeeifico-dinamico das proteinas e dos
liporicles,fazendo a nutríçã~) deseaI~bar para os sind1'ome8 de hipertiroi­
ô1smo até a cristalização de Ba8edow, ou, então, em sentido antagonieo
para. a.s sindromes de hipotireoc1ia, desde a insu:fieiencia frusta ou in ~

ap;u'ellte até os estados mixec1ematosos e a obesidade.

Si lembrarmos por fim, que a maxima da vida celular 1'e-
pelo absoluto e intangivel equilíbrio da ionica,

mantendo o meio circulante e o sistema lacunar em perfeita harmonia de
acido-basica; si proclamarmos que esse mundo inteiro, maravilhoso

t, ineognito) de subtilissimas já não mais ele ordem material
mas de earater em cuja o1'ibta e1etronica se engendram a;.:;

vitais da rnateria e consumam os fenomenos essenciais ela
si reconhecermos que esse prodigioso sistema n€uro-enclocrino', com

essa maravilhosa escala de centros hipotalamicos onde existe lIma ata­
laia invisivel e infatigavel, prodiga, previdente e sabia que fisealiza aten­
ta e que provê solicita todas as necessidades fisíolog'icas, zelando elosa­
mente e com maxima presteza pela integral dos mínimos de·
talhes da, vida vegetativa; (llH' lá na esfera tubero,.hipofíslHliencefalíca
resic1enl os centros ncul'o,.enc1oerinos que regulam as horas ele BOlln, que
Estimulanl o equilibrio da fome e da que dósam a hidrofilia histi­
ea, que frenam a cliurese, que equilibram o metabolismo da nutrição, que
garantem a subsistencia elas constantes fisiologieas, que orientam os eles·
tinos da sexrtalidade, da biotipia. rnorfologiea, dinamieohumOl'al e psi"
lluica,que lá se dieidenl) silenciosaTnente os destinos presentes e futuros
da personalidade e ela vida do homem) bem se vê que o eixo da eiencia
deva eada vez mais ser deslocado no sentido da llenro-endoerinologia

J
em

enj.08 horizontes -de aI'rebol ou ele brm:nas se delineam e se projetam os
mmores problemas medieos da atualidade."

Ao finalisar o eonferencista (\ saudado eom uma prolongada salva
de palmas.

O prol'. Mario T-o.fa extende-se em comentarios elogiosos ao trabalho
do professor SaÍnt-Pastons.
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Antes de ser enc~errac1a a o marca a proxima or~
c1em do dia: uma conferencia do dI'. E. Kanan, sobre o tema" Osteíü'
fibroquistica genel'alisada ou óssea de Recklinghausen",

Porto 15 de maio de 1936.
Dt". HelJnnth TVeinllwnn

1.°

Ata ela sessào realisada em 22---5-1936, na sala de conferencias do
fiinc1icato lVlédico do Rio Grande do Sul.

I)

e () íncre­
conheces·

então eon-

Os trabalhos sã,o pelo prof. :Mario Totta.
AchanH'ie presentes oS80ei08: c1l's. lJUizRothfuch~, Bru­

no lVlarsiaj,Florencio Ygartua, lledro Pereira, B1'ito
r

Velho, V lI~al. ~le

Oliveira, Aclair Figueiredo; Jjconielas Bscobar, B .•J. 1"-3n:an, lVlaxmnlIa­
no Candura, Luiz Fayet, Carlos Carrion, Saéli H'Ü'fmeister, Henrique ]1~ai­

lace, Alvaro Ba1'ee108 Perreira, Hugo Ribeiro, Franejsco ~![arques Pe­
reira e Alfredo dos Santos.

A áta ela sessào anterior foi aprovada sem sofreremenclas.
São propostüs para novos socfos os drs.René )\larino Flôres,

Vasconcelos e E'rancisco Risi, respetivamente drs. B.•T.
Luiz Rothfuehs e Brito Velho.

Pasando á ordem do dia é dada a palavra ao d1'. B, .J . Kanan que
apresenta interes~ante trabalho subordinado, ao titulo Osteíte filH'oc
quistiea genel'alisada ou molestia ossea ele Reeklinghausen '\ CUJO resu­
mo é () seguinte;

"A valiosa contribuição da no domínio ela
surto extraordinario, nestes ultíIllOS IU10S, da endocrinologia,
monto fOTmidavel <la bíoquüniea, fizeram com que melhor
sem certas osteodistrofias, isolando entidades até
fundidas grosseiramente entre si.

O esqueleto ós~eo do homem não tào sámente Uln arcabouço, um
simples suporte, clestituiclo ele viela, e rnanejac10 a maneira de alavancas
pela musCIllatura, dirigida pela corrente nervosa. E' run grande reser
vato1'io onde se armazenam os sais de ealeio e [osfo1'o, trazidos pelos ali­
mentos ricos nestes elementos minerais, que ~ão absorvidos ao nivel do
intestino, e uIterioTmente despejados na torrente circu1atoria que se en­
carrega ele distrilmi--Ios pela economia.

E " o sistema ósseo rim. teeido vivo ClI1 que ~ão bio-
logicamente, o carbonato ele caleio e os eontin llamente removi­
dos renovados, tanto ll1:t cI'ianGa COUtO IW hornem. Torna~~m eviclente
destarte, a importancia elo doseamento do <'aleio e do fosforo l1l) sangue
no estudo das diversas oste-distrofias, para. melhor ·conheeimento, do me­
tabolismo destes elementos minerais, que (',<)lleon'em para eonstitrtiçã,o e
função do osso" Varios fatores influem na absorção e deposição, na 1'e·
absorpçào e eliminação, do ca1eio e do fosforo: a vitamina D, os raios ul­
tra-violeta, os esterods irradiados, as glanc1ulas paratireoides pelo seu
bormonio, e, segundo l\'obinson e Kay com seus colaboradore::; um enzi-
ma a fosfatose contribuem na formação e fUllÇào do osso.
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por lIma
fôcos de o.steite fibro~

de tnmorese celulas gi­
e hipofosfore­

ele uma ou
Foi von

11 a \'(,11 elo I! Dl lllil i01'

resu ltando urn a unl('nto
f;anlnIe a eusta do ealeio lIlobiJizaelo elo teeido ÓSSC(l,

(I mailtcr o teôr ealeieo rIO nin'l normal, reage
determinando UlIla ou aumento de eliminação elo ealeio

énnencanos elo norte que deram U11] impulso ao
Corn a descoberta do hormonio paratiroi,

crn ljllla importan,
inieiada. tendentes l111Spara a
eallsadas excesso de para

lesões dü;,tornloniona
tróficas.

urinário.
Foram

estudo dessa
deo C) hOrl110nio
te série de trabalhc):'}

elas

o sen
do rnaL Arn­

varia!]] ele 7 aos 59
lIa uma preponcle-

denlomstra nnl aumento cle ta~

do teôr elo fosforo (hipo~

do plasma. A do

S110 dór, fra··
as deformiclaeles e as f1'a·

e tl1rnOl'ais. Além destes, si
existir: UHH! l1ipotonia e fraqueza

anoental do ('aleio nos pulmões,
eaquexia.

'clescaleirevel arn: ILlna
!nedular aumentado.

etc.

pôcleuI

ficou
rnellloranc1o

velO orientar a devida
em. todas

entre :~O e :t5
ranma para o sexo fenlinino.

Os sinais eJinJeos luai;;;
e arnoleeilnento

turas na
bem que menos fn\quentes,
m.llseular, pertllrbaGões

rins e ruioeardio,

[mos.

deforrnidacles
O estudo do bio·quinlislllO

xa dc~ (~alcio ( . nrIHI
lIa um aruu ell to de

caleio urinário é aumentada (j a vezes.
O diagnóstico eleve ser feito o luais precoeemente possível, afim de

evitar lesôes ósseas profunclas, com aeentnadas deformidades esqueleti~

cas e renais impc}rtantes. Nestas eoudições o restabelecimento
hmeional nã.o pôde ser aJean<;ado, visto o hiperpara,tiroiclismo ter deter·
minado I)l'oi:undas daeeonomia. O diagnóstico diferencial
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deve ser feito com as entidades mórbidas: osteite fíbrogeódica
generalizada, molestia de osteomalastia e m1 elomatose hematogena.

Conhecida a causa determinante' da afeeçao a terapeutica in-
dicada é a extirpação 'elo tumor ela paratiroide. A realização desta inter­
vencã'O necessita da parte do cirurgião um perfeito conhecimento da re­
gHi; operatória. A }1esquiza das ptlratireoides deve sel' metódica e pa­
ciente, deve-seohservar com cuidado meticuloso tanto na fáse preparató­
ria como na post-operatória. Os resultados têm sido admiraveis.

A ligadura da aderia e a radioterapia profunda tem dado resul­
tados incertos.

O autor apresentou um caso de sua clinica particular, de longa ob­
servação pessoal, com documentação radiografica e laboratorial, em tor­
no do qual faz considerações concernentes ao estudo bioquímico e resulta­
do terapentico.

As ré!diog'rafias foram projetadas, mostrando as diversas fáses das
lesõeB ósseas.

As ultimas palavras do dI'. Kanan foram seguidas de uma salva d'~

palmas.
O prof. :lVIarío Tota cumprimentou o conferencista pelo interessan­

'te trabalho que acabava: de apresentar.
A seguir o dr. Hugo Ribeiro cita um easo de "I--iarva Migrans",

doença parasitaria produziu pela penetraçao na p6le da larva de uma
ldwsca, larva é8ta que se desloca no interkn' da péle, cavando um tunel
carateristico. Para documentar o caso e facilitar a deseriçào apresenta
diversas fotografias. Justifica ésta comunicaçao por se tratar de uma
doença rara, julgando o dI'. Hugo Ribeiro ser o priIneirocaso citado no
Rio arande do Sul.

Pêde a palavra o dI'. Ygartua para relatar dois casos de hemorra­
gia meningéa observados na sua clinica particular e que fizeram evo­
lução favoravel.

Um dos casos éra um lactente de tres mêses de idade sem passado
doentio e 'que ao fazer uma rinofaringite gripal com otÍte média, exte­
riorizou 11m quadro grave de he1110rragia menmgéa, cuj() diagnO'stico foi
confirmado laboratorialmente por um liquár francamente henl,mTagico.
Paz o dI'. Ygartua considerações sobre a sintomatologia e tratamentr)
realisados.

Outro caso foi um recem-nascido que nas horas que se seguiram a
um partD normal apresentou convulsões generalizadas no início para de­
pois fazer uma hmuiplegia esquerda com contraturas. Chama atenção
dos sinais clinicosque apresentam geralmente estes casos, cümo sejam:
convulsões, fontanela tensa, hipotermia, nistagulas, hemorrágias das
capsulas suprarenais, etc. Pela àutoeromia conc1úe o dI'. Ygartua que
II hemo'rragia não foi post-partum e sim pré-natal, isto é, intra-uterina.'

No toeallte 3'0 tratamento, diz que após a extraçã,o de 8 cc. de li­
quôr hipertensü, injetou por via intra-raqlleana 2 cc. de sôro normal de
cavalo. Quanto á evolução resalta o não aparecimento de um "reliquat1?,
pelo menos P'OI1"' óra, dos casos apresentados. Estudando a questão de
.etiopatogenia das hemorragias. meningéas do ret~em-nascid{}, relata não
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tratar··se de parto distoeico, não existiu traumatismo, o parto não f,oi
prolongado, nem aeielentac1o, nem laborioso,

Helaeiona .Q. apareeimento de hemorragia meningéa á questã.o de ter­
reno, pois o paciente éra heredo-distrófieo, sifilítico e lembra ainda a

toxi-infedosa sobre a parede dos vasos, tornando-os de llma gTande
á Hesumindo suas eonsidera-

como em semelhantes casos
e finalmente IHH' diáteses he-

Posto em diseussão os dois eommlieados feitos pelD dI'. Ygartna, to-
ma palavra o proL JYIario 'rota que, depois de enalteeer o mérito das
duas faz varias eomentarios sobre as hemorragias menin-

nos casos de morte aparente dos recem-nascidos, principalmente no
tocante á delicada questão do prognóstico. O proL Mario T·ota aproveita
u ensejo para felicitar tambem o dI'. Hugo Hibeiro pela interessante co­
municação feita á Sociedade de Medicina.

Antes de encerrar a o sr. eOlH~ita os colégas a co-
laborarem nos ARQUIVOS IUO DE MEDICINA",
de fórma mais efieiente. Os nossos ARQUIVOS", eliz o prof. JYlario
rrota, eonstituem de fáto uma publicação sobremaneira interessante, já
riO que concerne á sna parte na sua feição material. En-

éla refléte quasi que exelusiyamente os trabalhos de nossa So­
ciedade de .Medieina. E' porém, que eada leitor dos nossos
,. AHQUIVOS "tenha nma síntese dos trabalhos e interessantes
realizados no résto elo mundo. Ficará. rnais atraente a leitura dos "AR­
Q1JIVOS. Para isso basta apenas euiclar de , dentro da nossa
pnblieação, a sessão Revista das revistas", onde eada um de nó;:; 801a-

publicando, em resumo, o que formos encontrando nos nossos
nais médicos e nas publicações que a Sociedade recebe e que na
bibliotéca, ao aleanee ele todos. O prof. Mario rrota termina dizendo
confiar nessa

Pcwto 22 de maio de 1936.
Dl'. H el1rLUth l'Veinmann

1.° secretario.

ela sessão realisacla em 29 ele maio de 1936 na sala de
do Sindicato Médico do Rio Grande do SuL

o sr. presidente, prof. Mario rrota, abriu a tendo funciona.
do 8,omo em drtucle claausencia do dI'. Helmuth \Veinmann,
o 2.° secretario. DI'. Luiz 8a1'111811to Barata.

Achavam--se presentes os ~;oeios: dr,cL (iab1noda Fonseea, Illlg'oRi.
beiro, Ploreneio Yg-artna, Alvaro B. Peneira, Loforte Gonealves,~ Hen~

l':que Paí1ae~, Ant~I'C~ San~lento, Ac~air' Pigueired(}, IJuizRotlrfuehs, Ba~
t1sta Hofm81ster, LUlzPmet, I,eomdas Eseobar, ,Jaci l\1[ontei1'o Carlos
Bent'Ü, E., ~L Kanal1, 1Vlanoel Rosa, Maximiliano Cauduro e B'el1jamin
Galantermck.

Por determinação do sr. presidente, {} secretario leu a áta ela sessão
n.uterio1', que foi aprovada unanimemente.
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Passando-se ao expediente, são lidos pelo secretario um oficio do Sin­
dicato das Diplomadas em ]Jnfermagem Ohstétrica, eonvidando o sr.
presidente para assistir a posse da 1.a diret<n'ür désta nóvel soeiec1ade, e
nma ('arta do dI'. ,Jaeint{) IJuiz Gomes, ofertando á Bibliot{'ea rromaz JV1a­
riante o Atlas topogrúfí<'o de m{'dico-('irurgico" do dI'.
Porfick.

F'ig'ura ainda no expediente mml carta do proLPereil'a Pilho, pre­
sidente da Ol'ande rpom bola eUI benefieio do Sanatório Belém, enviando
vinte (20) bilhetes da referida Tombola, no valor de 1{.s, 5$000 cada um.

Passando-se ir votação {Ie novos SftO aceitos por unanimidade
os c1rs. Henê 1\IL Plôres, ]1ranci8e,0 Hisi e ,JoséVascol1eellos, propc}stos,
respetivamente, pelos drs. Kanan, Brito Velho e IJlLÍz Rothfuchs.

..A seg:uir o sr. presidente dá a palavra ao orador inserito em ordem
do< dia, dI'. Henrique Failaee, que lerl ma confereneia subordinada ao ti­
tulo ",o tratament{) da tuberml1\ose pulmonar método de Cordey e
Phylardeau", cujo resumo é o seguinte:

O conferencista diz, de inicio, que, apezar de ser ainda a base fun­
damental do tratamento da tuberculose pulmonar a trilog'ia - repouso,
alimentação racional e aeração cüntínua já a ningnem dado entre­
gar, de são conciencia, um doente baeil080 aos azares de um restabeleci­
mento devido apenas a esses factores. A luta que () organismo humano

obrigado a sustentar e'Oll1 {) baeilo de Koeh e as suas toxinas é demasia ..
do árdua para vencer a invasão destrutora e dela se desvencilhar por
rnei08 apenas naturais.

A estrutura pulmonar exclusivamente por
condutos aereos, sanguineos e ele vias difusoras em
quantidade extraordinaria, além de sua mobilidade eontínua, torna o 01'­

pulmonar campo predileto para a Tll'olíferação do virus tuberculoso.
lVIais adiante, o dI'. Failace assevéra que, apezar do da

tuberculose ser hoje menos gTave que ontem, em face cle valiósos recur-
sos demasiac1(} é corrente em clinicos, com
natural prejuizo para ('01110 unrca terapeutiea as

na serra funestas.
Refere-se á de Carlo 1"orlanini, estendendo-se em

c"onsiderações a Passa a descrever o método de Corcley e Phy-
Iardeau, resultados benéficos resalta. Justifica as razões que o
levaram a adotar o referido Examina a técnica de Stürtz Fe­
lix e várias apontando as incollveniencias. Estudando a físi1olo­
gia do aparelho pulmonar, o dr. Failace faz notar, de acordo com as pes-
quizas de Canae, o sistema das pull11ionares, e pas-
sa em revista t'odas as quer mecanicas; quer funcionais
da ação cirurgica sobre o frenico. 1V[08tra-se partidario da cirurgia con­
servadora, isto é, da que, longe de mutilar, pflovoca nos tecidos ou orgãüs
visados modificações temporarias sufieiente8 para atingir ás finalidades
necessarias, restituindo posteriormente a integTidade organiea e fun­
donaI.

O dI'. Failace faz notar que, de aeordo com as observações de Henzo
Hamilt'on e suas pro.prias, o método de Cordey e Phylardeou, ou seja a
freno-alcoolização, sobreleva os demais métodos. Cita, mais adiante, as



SOCIEDADE DE MEDICINA

ohservações de Dumarest sobre a fisiologÜI pulmonar, e a opmlao de Na~

l'in,qne diz: as eavel'nas feehalm-se graças á fibra eseler10se eoneentriea,
que equivale úellra espontanea, eura espontanea esta eorrespondendo
t'undamentalulente, o meeanismo geral, de reação Ímunitária eelular e
hllmoral eom manifesta(;ões eirelllatórias sanguíneas e linfátieas. De
fato, friza o Dl'. ];lailaee, o relaxamento da e.ireulação VelH)Sa tem eomü
<'onseq Ue!](' ia, ou por outra, eomo eorolário, o relaXatUlel1to da eireulação
linfática, () que é, sem dúvida, de mna iUlportaneia vital. Sahe-se que os
yasos e os eSlHI(~'OS linfátie·oseonstitllem as vias de propagação da tuber­
culose. A supressão da eirenlação linfátiea, na maioria das vezes, tem
sentido de estaeionamento ou de das lesões eavernosas. Sendo

vias linfátieas o eaminho das não póde
de ser u111 proee880 ellratório.

O dI'. Failaee finaliza o seu trabalho apresentando varias observa-
e eita ainda diversos entre os quais Bonafé e 1\11tonomic1,

partidários do, método de Cordey e Phylardeau,

O sr. presidente dós em discussão o trabalho que acabava de ser lido
pelo dI'. H. Failace. Pediu a palavra o dI' .•Iaci lVIonteiro que,após cum·
primentar o orador pela sua conferencia, pedirl licença para fazer alguns
('omentarios aeerea da mesrna. Diz o dI'. J aei que o tratmnent,o eirurgiel)
da tuberculose pulmonar lhe vem (lespertanclo, de um tempo a esta par­
te, um interesse todo especial, tanto que, dentro de breves dias, seguirá
para Buenos ~Ajres eoma finalidade ele estudar o que já se faz sobre tilio
magno assunto na eapital argentina. Assim, pensa que o método de J a­
eobeus ótimo.s nos casos de pnemnotürax, em que a exis­
teneia de sinfises pleurais difieultam a ntilisação deste excelente 1'1'0­

eesso terapêutieo, e faz este comentario porque o conferencista deixou de
aludir a este pDnto com 11 precisão necessária. IJog'o depois discute o
processo de freno-alcoolisação, dando pre1'ereneia á frenico-exerese, prin­
eipalmente pelo fato de, muitas veses, o nervo se regenerar rapidamen-

impedindo um resultado terapêutico durad,ollI'o; alude ás anastomo­
ses do fre11ico não atingidas pelo eomprometendo assim o resulta­
.cto final acha· que a alcoolisação do 1'renieo não reune a unanimidade
elos autores e cita as opiniões da escola argentina, eOiffi Vacarezza, Finio­
chetto e Finalmente, comenta as ires observações de alcoolisa-

do nervo freníco, apresentadas pelo eonferencista, e lamenta a não
apresentação das radiografias post-operatórias) que muito contribuiriam
para a elucidação do resultado deste tratamento.

A seguir o dI'. Ygartua pediu a palavra para fazer referencias elo­
g'iosas ao trabalho apresentad'Ü pelo dI'. Failace e lembrou o entusiasmo
exagerado de alguns autores pelos diferentes métodos terapêuticos usa­
dos em tisiologia. :F'ez considerações em relação aos diversos mét'Odos no
tratamento da tllbereulose infantil. Realçou {) dI'. Yg'artua o valôr do

tratamento preventivo e curativo.
Na ação preventiva lembrou a arma profi1ática efitciente do us.)

da vacinação- do recem nascido pelo B. C. G. e separação da criança va­
cinada ou não, do meio tuberculoso, realisando a obra de Granche1'
colocando a criança num mei'O sadío de moral e qe higiene.
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á alcoolisação,
recebe com simpa-

sessão o dI'. presidente felicita o ilustre confe­
ordem do dia uma conferenc~ia do prof. Ho­
titulo "Critica ao estudo das provas de fUll-

Teceu eonsiderações sobre os métodos curativos, reunindo-os, em sÍn­
tese, em modifieadores do terreno: tratarnento hig·ienieo-dietetieo.

No eombate sôros e tnberculina, lembroll
l) entusiasmo de por esses métodos.

Lembrou a cbimioterapia na erianc;a tuberculosa com o nso dos inje­
Laveis: sanocrisina e ete., que os resultados pela auroterapia tem,
tambem, seus ineonvenientes, ('ita,ncl0 a's hematurias e as perturbações he

mesmo em dóses qne, em eonjunto, não passam de 0,10
por quilo de peso. ReferindcHJe ao medicamento especifico
apesar do numero ele para combater o mal êles não agem
diretamente sobre o bacilo e sim sobre ü terreno, e que toda essa tera-

elementos 110 tratamento da tuberculo-
se infantil, Real(:ou tambem os luedieamentos modificadores do terreno
bacilar) citando o e fósforo, c~obre) ei­
namatos, iodo) mOITw:lto de ('obre coloidal,oleo t(le figado de bacalhau etc.

Consoante a fez referencias favoraveis á co-
etc.) aos resultados tão bri­

de tubereulose pulmonar infantil.lhantes nalguns casos
Depois de fazer

destaca o valôr desse método
tia ir} nvo método terapêutico da freno-alcoolisacão.

O ar, considera de máxima importancia no método de al-
do nervo, uma técnica - o aleool deve ser absoluta-

mente puro, a bem e limitada, para obter resultados
favoraveis e duradouros,

Antes de eneerrar a
rencista e marc:a a
mero Pleek, §u bordinada

rena1'!

Porto 29 de maio de 1936.

Dr Sarrnento Barata
2.° secretario.

..................................................." .-.w. ~•••••1t- ...

t ;.. ... ... .
· O f f"i I ara a osse e suas unestas i. .
i consequencías, uzar sómente i
.. ..: :

J Peitoral de Aogico Peloteose.l
i i
i [' tiro e queda. I
t :...................................................................................................._......


